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O tambaqui (Colossoma macropo-
mum) é a espécie nativa de peixe mais 
criada no Brasil, sendo sua carne valori-
zada no comércio nacional. No entanto, 
para garantir a produção sustentável 
desta espécie é necessário o desen-
volvimento de novos manejos, aditivos 
e rações, para que, além do aumento 
em produtividade, também se promova 
menor impacto ambiental e maior resis-
tência a doenças, garantindo um pro-
duto de qualidade ao consumidor final. 
Nesse sentido, os chamados alimentos 
nutracêuticos são ingredientes impor-
tantes na formulação de rações, pois 
proporcionam aumento de produtividade 
e resistência a doenças. Dentre esses 
alimentos, o óleo de coco virgem é um 
produto que atualmente vem se desta-
cando como um suplemento alimentar 
e apresenta diversos benefícios para a 
saúde humana e animal.

O óleo de coco virgem pode ser pro-
duzido de forma artesanal, o que o torna 

um ingrediente de interesse para uso na 
ração, pois no Brasil a proximidade das 
pisciculturas com as cocoiculturas (prin-
cipalmente na região Nordeste) pode 
favorecer seu uso em dietas artesanais 
para os peixes. Esse processo artesanal 
de fabricação de ração pode ser uma 
alternativa para redução do preço das 
rações, uma vez que o óleo de soja, 
principal ingrediente energético das ra-
ções para peixes, apresentou aumento 
de 103% em 2020. 

A região Nordeste do Brasil é a maior 
produtora de coco e seus derivados, 
com diversas indústrias de alta capa-
cidade de produção e processamento 
para diversas finalidades, inclusive com 
a produção do óleo de coco virgem, sen-
do essa uma vantagem para as fábricas 
de ração o utilizarem no futuro como 
ingrediente.

Assim, considerando esses fatores, 
a Embrapa estudou a inclusão desse 
óleo na ração de tambaquis, e apresenta 
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nesse documento, a formulação de uma 
dieta com óleo de coco virgem e sua 
recomendação de uso para tambaquis 
juvenis em fase de recria.

Preparo da dieta
A dieta elaborada atende as exigên-

cias nutricionais de tambaqui juvenis e 
contém 33% de proteína bruta e 13% 
de extrato etéreo (Camargo et al., 1998; 
Almeida et al., 2011; Lima et al., 2016), 
usando como fonte de gordura, o óleo 
de soja (OS) (50%) e o óleo de coco 
virgem (50%) (1:1) (Tabela 1).

Essa dieta é apresentada como uma 
referência para ser utilizada na fase de 
recria. Outras formulações podem ser 
utilizadas, desde que se respeite a subs-
tituição da fonte usual de óleo, pelo óleo 
de coco em 50%. Os resultados benéfi-
cos da inclusão do óleo de coco estão 
no balanceamento dos ácidos graxos de 
cadeia curta, e isso é conseguido com 
substituição de 50% da fonte usual de 
óleo, pelo óleo de coco.

Para confecção dessa ração, primei-
ramente os ingredientes utilizados em 
pequena quantidade como premix vita-
mínico mineral, BHT e vitamina C devem 
ser misturados em uma pré-mistura. Os 
demais ingredientes devem ser moídos 
e pesados de acordo com a quantidade 
de ração a ser feita. Em seguida, todos 
os ingredientes (incluindo o óleo de 
coco) devem ser misturados e então 
adicionada a pré-mistura (Figura 1).

Tabela 1. Ingrediente (%) e composição  
proximal.

Ingrediente (%) Nível (%)
Farelo de soja 20,00
Farinha de peixe 32,00
Milho 38,47
Óleo de soja 4,00
Óleo de coco 4,00
Vit C 0,50
Premix Vitamínico e Mineral 1,00
BHT1 0,03
Total 100,00

Composição proximal determinada
Proteína bruta (%) 33,0
Cinzas (%) 8,0
Fibra bruta (%) 3,5
Extrato etéreo (%) 13,0
Matéria seca (%) 88,0
Energia Bruta (kcal.kg-1) 4400

1 Butil Hidroxi Tolueno.
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Figura 1. Preparo artesanal da ração com óleo de coco. (A) Pesagem dos ingredientes; (B) Moedor 
para trituração dos ingredientes; (C) Mistura dos ingredientes; (D) Mistura úmida e pré-aquecida 
passando pelo moedor de carne para formação de pellets; (E) Ração peletizada artesanalmente;  
(F) Secagem da ração em estufa.
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Essa dieta pode ser preparada na 
propriedade, mas é interessante ter al-
gum equipamento para fazer os pellets 
(grãos da ração), como a máquina de 
moer carne, na qual deve-se adicionar 
à mistura, 20-30% de água aquecida  
(55 °C) para a devida compressão do 
pellet. Depois de peletizada, a ração 
deve ser seca, até peso constante  
(60 ºC em estufas, fornos, etc), e por fim 
armazenada (Figura 1).

Nas fábricas de rações, a utilização 
do óleo de coco pode seguir o mesmo 
procedimento já utilizado para incorpora-
ção de óleos, porém sempre respeitando 
a proporção de substituição de uma fon-
te lipídica em 50%. Outra possibilidade 
pode ser a aspersão direta do óleo de 
coco na ração, após a extrusão, consi-
derando-se a proporção recomendada.
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A dieta com óleo de coco deve 
ser ministrada duas vezes ao dia, a  
5% do peso vivo do tambaqui, em re-
cria. Biometrias periódicas devem ser 
realizadas para readequar a quantidade 
fornecida aos animais.

Benefícios do 
uso da dieta

Seguindo essas recomendações, os 
benefícios advindos do uso de ração 
contendo 50% de óleo de coco virgem 
resultarão em melhoras no desempenho 
produtivo e resistência a doenças em 
tambaquis. Nos estudos realizados pela 
Embrapa, os peixes alimentados com 
essa ração apresentaram peso final indi-
vidual 18% maior, 39% mais biomassa e 
24% a mais na taxa de crescimento es-
pecífico. Destacamos que esse cresci-
mento foi refletido em maior quantidade 
de proteína bruta na carcaça dos peixes 
(34% a mais comparado aos peixes 
alimentados só com ração contendo 
óleo de soja), sem elevação do teor de 
gordura da carcaça. Além dos benefícios 
zootécnicos, a inclusão de 50% de óleo 
de coco permitiu sobrevivência total dos 
peixes após infecção com uma bactéria 
patogênica (Aeromonas hydrophila). 
Comparativamente, nos peixes alimen-
tados com a dieta contendo somente 
óleo de soja, a infecção resultou em 
anemia com mortalidade de 42%, reafir-
mando a ação imunoestimulante do óleo 
de coco.

Os benefícios são notórios e a ex-
plicação pode estar no hábito alimentar 

do tambaqui em ambiente natural, rico 
em frutas e sementes, possibilitando a 
ingestão dessa fonte de óleo. Porém, 
deve-se ressaltar que a substituição 
total da fonte lipídica pelo óleo de coco 
não é recomendada, pois o equilíbrio 
dos ácidos graxos na dieta dos peixes é 
tão importante quanto as suas quantida-
des totalitárias, e a alteração nessa re-
lação pode afetar a saúde animal. Esse 
fato também foi comprovado no estudo 
realizado, cujo os peixes alimentados 
com rações contendo 100% de óleo 
de coco apresentaram 100% de mor-
talidade quando submetidos à bactéria 
patogênica.

Considerações finais
O óleo de coco virgem é um nutra-

cêutico para o tambaqui, sendo que a 
dieta com 50% de óleo de coco virgem 
na ração melhora seu desempenho pro-
dutivo e sanidade;

O óleo de coco apresenta ação imu-
noestimulante, sendo assim uma alter-
nativa natural para perdas causadas por 
doenças em pisciculturas;

Para o uso dessa ração nutracêutica, 
deve-se considerar o custo da inclusão 
desse óleo na ração e sua disponibili-
dade, sendo esses fatores limitantes. 
A inclusão do óleo de coco deve ser 
avaliada pelo produtor, considerando 
os aspectos econômicos, zootécnicos e 
sanitários;

Ressaltamos aqui a importância 
da parceria entre os piscicultores e 
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produtores de coco. O aumento da de-
manda e da produção das duas culturas, 
com redução do custo do óleo de coco, 
seria interessante, tanto para a incorpo-
ração desse óleo na cadeia produtiva 
aquícola, como alternativa para os pro-
dutores de coco.
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